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Bancários pedem reposição do INPC, 5% de 
aumento real, manutenção de direitos e empregos

Bancários e bancárias de todo o 
Brasil estiveram reunidos/as em São 
Paulo, nos dias 10, 11 e 12 de junho, 
participando da 24ª Conferência Nacio-
nal dos Bancários. Durante o encontro 
foram aprsentados os resultados da Con-
sulta Nacional 2022 e aprovada a pau-
ta de reivindicações da categoria, que 
foi entregue à Federação Nacional dos 
Bancos no dia 15 de junho. A pauta tam-
bém obteve a aprovação dos bancários e 
bancárias em assembleias gerais ocorri-
das no dia 14 de junho em todo o Brasil.

Além de reajuste pela infl ação, os sindi-

catos da categoria vão defender 5% de aumen-
to real, o que pelo atual INPC daria um índice 
próximo dos 17% – mas esse cálculo depend-
erá ainda da infl ação dos três próximos meses. 
A data-base é 1º de setembro.

A conferência também aprovou itens 
como manutenção dos direitos e dos em-
pregos, aumento da participação nos lucros ou 
resultados (PLR), combate ao assédio moral e 
fi m das metas consideradas abusivas.

 “Mais do que recompor a infl ação, 
os bancários, que trabalharam para garan-
tir lucros astronômicos aos bancos, quer-
em ter aumento real em seus salários e a 

manutenção de todos os direitos previs-
tos na convenção coletiva em vigência”, 
afi rmou a presidenta da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores do Ramo Fi-
nanceiro (Contraf-CUT) e coordenadora 
do Comando Nacional dos Bancários, 
Juvandia Moreira. Ela lembrou que em 
12 meses, até março, os cinco maiores 
bancos do país (Caixa, Banco do Brasil, 
Bradesco, Itaú e Santander) somaram lu-
cro de R$ 27,6 bilhões.

“A Campanha Nacional dos Bancári-
os iniciou ainda em maio, com a consul-
ta nacional, dirigida à toda a categoria 

bancária. Nela foram destacadas as prin-
cipais reivindicações a serem levadas à 
mesa de negociação. Em seguida foram, 
as conferências estaduais e a conferência 
nacional, destacou Nelso Bebber, coor-
denador da secretaria de Organização 
e Política Sindical do Sindicato dos 
Bancários de Caxias do Su e Região. 

Entre as cláusulas sociais, a consulta 
apontou também o fi m das demissões, ma-
nutenção dos direitos e o combate ao assédio 
moral. Uma das constatações é a de que atual 
política dos bancos compromete a saúde dos 
empregados, pois um terço dos bancários que 
responderam à pesquisa informaram que usam 
medicamentos controlados.

Prioridades escolhidas por 35 mil
Participaram da conferência, presen-

cial ou virtualmente, 856 trabalhadores. 
Segundo os sindicalistas, mais de 35 mil 
bancários responderam à consulta nacio-
nal sobre quais deveriam ser a prioridades 
da campanha. A mais citada foi aumento 
real (92%). Sobre cláusulas sociais, 71% 
falaram em manutenção de direitos.

O debate incluiu ainda a importância do 
processo eleitoral. “As reivindicações da cate-
goria são importantes, mas a consulta também 
mostrou que os bancários estão preocupados 
com o que acontece no  e com o país. por isso a 
necessidade de se escolher representantes que 
trabalhem para construir um Brasil mais justo, 
com equidade, sem preconceito e discrimi-
nação. Um  país com mais emprego, mais in-
vestimentos  em saúde e educação e que  valo-
rize os trabalhadores”, concluiu Bebber.

Entre os pontos da pauta de reivin-
dicações aprovada na 24ª Conferência 
Nacional dos Bancários estão:  

- Reposição salarial e nas demais 
verbas: Infl ação do período entre 31 de 
agosto de 2021 e 1º de setembro de 
2022 (INPC) mais 5% de aumento real;

- Aumento maior para o VR e VA 
para um salário mínimo (R$ 1.212,00); 

- Piso com base no salário mínimo 
do Dieese (R$ 6.535,40) e a PLR de 
três salários mais parcela fi xa adicional 
de R$ 12.887,04 reajustada pelo INPC 
com 5% de ganho real;

- Garantia dos empregos;
- Jornada contratual de 4 dias de 

trabalho, entre segunda e sexta-feira;
- Fim das metas abusivas;
- Combate ao assédio moral;
- Proteção aos trabalhadores adoe-

cidos;
- Acompanhamento e tratamento de 

bancários com sequelas da Covid-19.

O STF concluiu, no fi nal do mês de 
maio, o julgamento da Arguição de De-
scumprimento de Preceito Fundamental 
(ADPF) 323, que discute a ultratividade 
de normas coletivas e votou contra os 
trabalhadores. Seis dos onze ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF) votaram 
contra a manutenção do Acordo Coletivo 
de Trabalho (ACT) e da Convenção Co-
letiva de Trabalho (CCT) vencidos até a 
fi xação de novo. O mecanismo, que tem 
o nome técnico de ultratividade, garantia 
que, enquanto um novo acordo era nego-
ciado valiam as cláusulas com conquistas 
relacionadas as condições de trabalho, 
benefícios, reajustes salariais, piso sala-
rial, jornada de trabalho, vale-refeição, 
vale-transporte e plano de saúde, entre 
outros benefícios.

Desde 2016 os direitos dos tra-
balhadores estão sob ataque e a 
declaração da inconstitucionalidade 
da ultratividade, conforme prevista na 
Súmula nº 277 do Tribunal Superior do 

STF defi ne posição contra a ultratividade
DESTAQUES DA PAUTA

Veja as datas das negociações 
para acompanhar e participar das 
ações de pressão nas redes sociais. 

JUNHO
22 (quarta-feira) e 27 (segun-

da-feira)

JULHO
6 (quarta-feira), 22 (sexta-fei-

ra) e 28 (quinta-feira)

AGOSTO
1 (segunda-feira), 3 (quar-

ta-feira), 8 (segunda-feira), 11 
(quinta-feira), 15 (segunda-feira), 
18 (quinta-feira), 19 (sexta-feira), 
20 (sábado), 22 (segunda-feira), 
23 (terça-feira) e 24 (quarta-feira)

CALENDÁRIO 
DE NEGOCIAÇÕES

Trabalho (TST), é mais uma batalha per-
dida na trincheira do STF

A decisão do STF contra  a ultra-
tividade  vai  interferir  em  cerca  de   4,65  
milhões de processos que têm como pa-
lavras chaves nas iniciais norma coletiva, 
acordo coletivo ou convenção coletiva e 
supressão ou prevalência ou limites de di-
reitos trabalhistas. Os dados são do Data 
Lawyer Insights, plataforma de aplicação 
de métodos estatísticos no Direito.

O TST havia julgado que as con-
quistas em convenções ou acordos 
poderiam ser mantidas até que um novo 
acordo fosse negociado.

Embora a ultratividade nunca tenha 
existido na prática, era comum nas proxi- 
midades da data-base os sindicatos entra-
rem na Justiça com pedido de dissídio co-
letivo, enquanto não havia o julgamento do 
novo acordo. Isso garantia a manutenção 
dos direitos, mas desde a reforma Tra-
balhista de 2017, de Michel Temer (MDB-
SP) a ultratividade foi totalmente vetada.
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Os princi-
pais eixos são 
o emprego e as 
questões de saúde 
da categoria 
bancárias, desta-
cando a pressão 
por metas e as for-
mas de avaliação,  

Bancos públicos e privados têm pautas específi cas

Para os 
funcionários 
do Bradesco, 
o emprego é 
um dos pon-
tos centrais 

U m a 
das maiores 
preocupações 
dos fun-
cionários do 
S a n t a n d e r 

Noite de Queijos e Vinhos

O Sindicato dos Bancários 
de Caxias do Sul e Região pro-
move no dia 9 de julho, a Noite 
de Queijos e Vinhos. O even-
to inicia às 19h30min, na Sede 
Campestre   da entidade,   lo-
calizada à Rua Cristiano Ramos 
de Oliveira, nº 3.900, próximo ao 
Shopping Iguatemi.

O primeiro lote de ingressos 
teve venda exclusivamente para 
sócios, ao custo de R$85,00 por 
pessoa. Cada sócio poderá ad-
quirir até dois ingressos. Os in-
gressos para não sócios têm o 
valor de R$ 145,00 por pessoa. 
Estarão disponíveis para a ven-
da120 ingressos.

AVISO
Em virtude da alta nos casos 

de Covid-19 no RS e da super-
lotação das emergências nos 
hospitais de Porto Alegre, o Co-
mando Nacional dos Banrisu-
lenses decidiu pelo adiamento 
do Encontro Nacional para o dia 
2 de julho, que será realizado de 
forma virtual.  Portanto, a pauta 
de reivindicações específi cas  dos 
funcionários do Banrisul só serão 
conhecidas após a data do Encontro.

da pauta. Além da manutenção dos 
empregos, pedem a contratação de 
mais empregados, para adequar o 
quadro funcional ao porte das agên-
cias, possibilitando  o atendimento 
ideal para os clientes, sem sobrecar-
ga de trabalho aos funcionários. 
Outro ponto fundamental é a saúde 
dos trabalhadores do Bradesco.

Teletrabalho, remuneração, se-
gurança, saúde, previdência com-
plementar, condições de trabalho e 
auxílio educação são outros pontos 
da minuta específi ca de reivindi-
cações.

é o aumento da terceirização dos 
serviços do banco através do uso 
de empresas pertencentes ao con-
glomerado intenacional. Pedem, 
ainda, o fi m das demissões e a con-
tratação de mais funcionários. Fim 
do assédio moral e plano de sáude 
também estão entre as questões  a 
serem discutidas.

que levam bancários e bancárias 
ao adoecimento físico e mental;  
as sequelas da Covid-19 e as difi -
culdades de acesso aos benefícios 
do INSS.Os temas saúde, remu-
neração, previdência, segurança 
e diversidade também estarão 
na mesa de debate. Outro tema 
que estará na mesa  são  as  dis-
criminações   sofridas pela popu-
lação LGBTQIA+, afrodescentes,            
mulheres, jovens e pessoas com defi -
ciência no ambiente de trabalho .

Os emprega-
dos do Banco do 
Brasil querem 
a contratação 
de mais fun-
cionários. En-
tre as priori-
dades estão: 

cuidado com a saúde mental, 
como avaliação psicológica, 
por meio da Cassi, sempre que 
solicitado pelo trabalhador;  
melhores condições de trabalho;  
contratações; fi m das metas 
abusivas e dos descomissiona-
mentos irresponsáveis. 

Os participantes re-
forçaram o papel dos ban-
cos públicos na retomada do 
crescimento econômico.

Além de de-
bater a defesa 
e a importân-
cia dos bancos 
públicos, na 
abertura so-
lene conjunta 
dos congressos 
dos bancos pú-
blicos, o Conecef discutiu sobre 
saúde, condições de trabalho, 
Saúde Caixa e Funcef.

Cobranças de metas abu-
sivas e assédio moral também 
estão nos debates. Além disso, 
os empregados da Caixa reivin-
dicam mais contratações

O futuro dos bancos públicos passa pela eleição de represen-
tantes nos poderes executivo e legislativos comprometidos com a 
manutenção das instituições públicas. Esta foi uma das principais 
discussões nos Encontros Nacionais da Caixa e Banco do Brasil. 
Foi, ainda, tema central dos debates na abertura da 24ª Conferên-
cia Nacional dos Bancários.

O coordenador da Secretaria de Organização e Política Sindical 
do Sindicato dos Bancários de Caxias do Sul e Região, Nelso Bebber, 
participou da 24ª Conferência Nacional e destaca a necessidade de 
eleger pessoas – em todos os níveis, desde a presidência do país, as-
sim   como   para  o senado, câmara  dos  deputados e    assembleia 
legislativa do estado – comprometidas com a  democracia e com  a 
defesa dos bancos públicos. “Banco do Brasil, Caixa e Banrisul estão 
sob constante ameaça e os bancários devem se manter atentos. É 
necessário e urgente que se eleja pessoas que entendam o importante 
papel social que os bancos públicos desempenham para o país e tam-
bém para o RS. Precisamos de dirigentes e de um poder    legislativo 

Bancários, bancos públicos e eleições

que defendam o patrimônio público como instrumentos de 
fomento e de fi nanciamento para a economia, instrumen-
tos impulsionadores do desenvolvimento”, disse Bebber. 
“Nas eleições de outubro, o debate sobre a importância 
dos bancos públicos para a reconstrução do Brasil que a 
gente quer, um país com emprego, saúde, educação, so-
berania, equidade e democracia devem estar no centro 
das conversas”, afi rma o sindicalista. 


